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Níveis de elaboração teórica na ASC
 -NÍVEL METATEÓRICO: discussão sobre o discurso da 
própria ASC, a sua consistência, relação com outros 
discursos, determinações da sua construção, etc.
 -NÍVEL SISTEMÁTICO- CONCEPTUAL: discute-se as 
taxonomias, conceitos e palavras linguagem.
 -NÍVEL IDEOLÓGICO, ÉTICO-POLÍTICO: discute-se as 
finalidades, compromissos, reflexão, etc.
 -NÍVEL DESCRITIVO-EXPLICATIVO DA REALIDADE onde 
atua a ASC e aplica o conhecimento sobre o âmbito da 
intervenção a realizar.
 -NÍVEL METODOLÓGICO ou TECNOLÓGICO: elabora-se 
procedimentos efetivos e eficazes para se conseguir os 
objetivos da intervenção em ASC.
 -NÍVEL DE ELABORAÇÃO EXPERIENCIAL: os agentes 
educativos/culturais analisam os contextos, as 
experiências e vivências com intuito de produzir 
conhecimento
A DIMENSÃO EDUCATIVA DA ASC: âmbito da 
educação não-formal E EDUCAÇÃO GERACIONAL
 Novos espaços e novas identidades  
(cidadania ativa, participativa)
 Interação e interatividade 8educar ao longo 
da vida)
 Projetos solidários, participativos e 
colaborativos
 Estrutura de uma sociedade e um ambiente 
sustentável
 Nova democracia sociocultural (interações 
culturais e sociais)
 A concetualização da ASC exige a compreensão dos referentes
paradigmáticos em que se insere a sua PRÁTICA. A ASC pretende a
transformação dos indivíduos e da sociedade
 A ASC APRESENTA E INTEGRA-SE NOS SEGUINTES PARADIGMAS:
 PARADIGMA TECNOLÓGICO (tecnologia social);
 PARADIGMA HERMENÊUTICO ou INTERPRETATIVO (experiências e vivências)
 PARADIGMA DIALÉTICO ou CRÍTICO-SOCIAL (ações reflexão e de crítica).
 Assim a ASC é uma prática polissémica, multidimensional, significado plural
e interdisciplinar com o influxo de várias áreas ou domínios científicos
(conhecimentos).
 Interessa-nos a relação da ASC com a PEDAGOGIA – pedagogia escolar na
articulação com a prática de ensino-aprendizagem dos alunos.
 ASC relaciona-se com outros processos de intervenção fora da escola
(educação social/pedagogia social, trabalho social, educação intercultural, educação
popular, educação ambiental, educação para ócio/lazer/tempos livres, ….)
Questões de enquadramento
 A escola é uma das instituições socializadoras da sociedade. Ultimamente um leque fatores
sociais, culturais e económicos provocaram a necessidade de mudanças no seu modelo
organizativo e nas relações com outros agentes e instituições sociais e, ainda com comunidade.
 ASC entendida como metodologia de intervenção e prática social e educativa contribui com
estratégias, dinâmicas e recursos para participação dos alunos e famílias, com implicação da
COMUNIDADE local favorecendo a construção CIDADANIA ATIVA e implicada nos assuntos
socioculturais do território e instituições.
 PROPOSTA de 4 pontos de abordagem:
 1.-Reflexões sobre necessidade da escola dar respostas às realidades sociais e culturais dos
alunos (perspetiva comunitária e aberta) gerando ações envolvimento.
 2.-ASC (objetivos) e os agentes intervenientes, com as respetivas metodologias utilizadas
contribui inovação educativa e dá resposta necessidades dos alunos/famílias.
 3.-Contributos ASC na escola a partir de ações e programas atividades culturais, ações
dinamização comunitária e de participação, educação para cidadania, educação intergeracional,
educação intercultural e ambiental, etc.
 4.-Desafios da escola para converter-se num recurso comunitário que possibilite a integração e
inclusão de toda a cidadania (relação ASC e escola).
ASC e a escola: relação necessária
 A integração ASC na escola facilita que os seus espaços sejam de envolvimento
comunitário, dinamizando e recreando o potencial cultural do território local e
favorecimento à inovação pedagógica.
 A escola tem assumido uma centralidade educativa dando respostas à diversidade de
situações, ensinar a aprender e a conviver (J. Delors).
 A escola perante os avanços tecnológicos, científicos e culturais parece estar ancorada
em sistemas e métodos que geraram uma perda confiança, já que não foi capaz de
integrar essas mudanças e exigências da sociedade.
 Desde Movimento da Escola Nova que a escola possibilitou a abertura e a integração no
território envolvente (colónias, acampamentos, excursões, visitas), movimento educação
popular e pedagogias ativas.
 Efeitos globalização, fragmentação e exclusão social geraram processos de
individualização e a volta às entidades coletivas e comunitárias, criando projetos de
desenvolvimento e redes de apoio informal, redes educativas sociais.
 A escola não está em crise apresenta é desajustes entre recursos humanos e técnicos e
não favorece as exigências dos alunos/famílias. Daí surgirem experiências de trabalho
em rede e ação comunitária (novo paradigma intervenção educativa) de ABERTURA e
envolvimento aprendizagens não formais e informais. Estratégias Organizativas/didáticas
 Exemplos: Cidade educadora, projetos educativos de cidade, planos educativos de
envolvimento cultural, ações educativas integradas, desenvolvimento redes educativas
locais, etc.
ASC entendida como metodologia e Prática 
Social na escola
 Em termos definição ASC contribui para educação formal (inovação, métodos de trabalho em
grupo, incremento criatividade, atividades participativas, elementos teórico-práticos do âmbito
social, compromisso sociopolítico do processo educativo, etc.). Propõe desenvolvimento
humano sustentável, modelo desenvolvimento sistémico e comunitário. O contributo social e
técnico da ASC à escola possibilita:
 -Reflexão e teorização sobre a aplicação das técnicas e práticas que leva ASC como
TECNOLOGIA SOCIAL (Utiliza métodos, planos de ação, técnicas, atividades).
 -Protagonismo às pessoas convertendo em atores do processo desenvolvimento pessoal e
comunitário = ativa-se a ASC na perspetiva Prática Social (praxis incidente na dimensão
cultura/educação).
 -Ambas perspetivas complementam-se. A ASC como prática social integra componente
tecnológico, enquanto conceção ideológica orienta a metodologia, técnicas, mensagens,
símbolos, etc.
Quando escola aplica os seus recursos em relação aos objetivos insere-se ASC, p.ex.: ativar
participação alunos favorecendo espaços, meios e processos (empowerment); incorporar
dimensão comunitária e ações (converter capital social); oferece sentido globalizado às ações
educativas, sociais e culturais; promove uma educação para a cidadania, para mudança e
transformação social.
 RELAÇÕES POSSÍVEIS DOS AGENTES DA COMUNIDADE EDUCATIVA: 
 Professores convertidos em animadores (tarefas/funções de mediação social articulando
os indivíduos com a comunidade, motivando atividades e projetos de investigação,
resolução de conflitos de grupo e gerindo projetos comunitários desde a ESCOLA.
Promoção da comunicação, programação e aplicação técnicas e métodos, trabalho na
diversidade sociocultural na perspetiva inclusiva e integradora, fomenta experiências
aos alunos e difunde aspetos culturais da comunidade.
 Participação das famílias dentro da escola: promover processos participativos com
famílias, superação das desigualdades sociais no uso/acesso aos recursos educativos,
por isso deve promover jornadas de portas abertas; comissões de trabalho entre
professores, famílias, voluntariado e outros agentes educativos, projetos de formação,
redes intercâmbio de conhecimentos, mediação na procura soluções ou resoluções, etc.
 Comunidade local – Cidade educativa (meio educativo de envolvimento programas
comunitários): dar nova visão à educação que se projeta diversidade espaços e
gerações, redescobrindo a condição de cidade como espaço educativo (dimensões
educação não formal e educação social).
 RELAÇÕES POSSÍVEIS DOS AGENTES DA COMUNIDADE EDUCATIVA: 
 Estratégias (metodológicas, didáticas) utilizadas ASC: Há algumas pedagogias que são a base das
técnicas e métodos da ASC –
-Pedagogia da não-diretividade de C. Rogers: propõe que a aprendizagem tem que ser
significativo e o professor animador é um facilitador de aprendizagens (utilização de métodos na
prática como tutorias, dinâmicas de grupos cooperativos, etc.)
-Pedagogia da libertação de P. Freire em que a educação se converte em processo crítico e de
consciencialização e empowerment das pessoas e dos grupos. Aplicação projetos escolares desde
ensino básico e secundário auxiliando a conceção das aprendizagens com experiências envolvendo
toda comunidade educativa.
-Pedagogias ativas e em grupo – dinâmicas (Freinet, Cousinet) de envolvimento alunos.
 -Metodologias e Técnicas da ASC aplicadas âmbito escolar: trabalho cooperativo e grupos
interativos como forma estruturar o processo-ensino-aprendizagem na aula com criação espaços
interativos entre alunos favorecendo a aprendizagem da convivência, a reciprocidade da
igualdade, tolerância solidariedade, etc. Utilizar capacidade mediadora de cada aluno,
convertendo-se em agentes ativos do processo de aprendizagem. Este método implica: aumento
do rendimento escolar; estabelece relações positivas para desenvolvimento pessoal, social,
psicológico e cognitivo saudável; o sentido responsabilidade. Ex. grupos de pesquisa de um tema;
puzzles interdependência dentro grupo e tutoria entre iguais capacidade mediadora do aluno
(tutor) perante o colega.
 RELAÇÕES POSSÍVEIS DOS AGENTES DA COMUNIDADE EDUCATIVA: 
 Grupos interativos com convite à comunidade educativa a participar no dia-a-dia da aula
ou escola. Cada grupo de alunos terá um voluntário que reforça o processo de
aprendizagem dos alunos.
 Estratégias de trabalho de educação intercultural (diálogo, respeito, reconhecimento das
diferenças) – nova maneira de entender as relações interpessoais na escola inclusiva.
Atividades escolares desde semana cultural, desenvolvimento de unidades didáticas,
jogos de simulação, oficinas sobre realidades culturais, campanhas de solidariedade,
intercâmbios escolares, estudos históricos de levantamento cultural/patrimonial e
etnográfico, etc.
 Trabalho integrado ou em rede: modelo de organização horizontal caraterizado por
relações de igualdade onde se integram diferentes agentes sociais, educativos, gerações
e diversidade de instituições – partilhar necessidades e ações, experiências de trabalho,
entidades cívicas, agentes sociais e tecido empresarial, etc.
 Atividades socioculturais e de intervenção comunitária: atividades de formação, de
difusão, artísticas, sociais (associativismo, problemas coletivos), lúdicas, físicas e
desportivas, etc. = desenvolver linguagens criativas e de comunicação.
 Novas Tecnologias da Informação e Comunicação: projetos que trabalhem com
metodologia ASC na perspetiva ‘pedagogia crítica digital’
Práticas de ASC em contextos escolares
 -ATIVIDADES CULTURAIS E POPULARES de ação comunitária com apoio entidades
municipais e instituições sociais (festas, comemorações, projetos artísticos, ateliês,
atividades sensibilização, promoção das artes, conferências, etc.).
 ATIVIDADES DE ÓCIO/LAZER DENTRO DA ESCOLA contributos metodológicos e sociais da
educação dos tempos livres na melhoria do processo educativo alunos. Transformar os
espaços escolares em sociais e educativos (bibliotecas, aprendizagem em serviço,
aprendizagem intensivo de línguas, dinamização cultural, colaboração com
equipamentos para idosos, voluntariado, etc.). Destacamos atividades físico-desportivas
e extraescolares, papel biblioteca escolar, a animação da leitura e expressão das artes,
as TIC e as redes sociais, educação intergeracional, animação nos recreios, promoção
de colónias/acampamentos e atividades nas férias, etc.
 AÇÕES DE DINAMIZAÇÃO COMUNITÁRIA (escola/cidade educativa):experiências de
construção da cidadania e participação local. Projetos infanto-juvenis abordando
problemas prioritários e de prevenção, favorecer participação ativa na resolução de
problemas (atitudes saudáveis perante o álcool, droga, consumo, preservação do
ambiente, etc.). Estabelecer redes comunitárias (educativas, projetos e planos
intervenção); diferentes contextos de participação na aula, escola e comunidade, etc.
 COMO É QUE OS ALUNOS PODEM APROVEITAR O TEMPO NA ESCOLA AO 
MÁXIMO?
Conhecer a utilidade dos conhecimentos PARA formação: o que aprendo! 
Entrevistar os profissionais, os artistas os empresários, os políticos, etc. Saber 
qual é a sua profissão, o que fazem e o que contribuem para sociedade.
Aproveitar para fazer NETWORKING: desenvolver talento, curiosidade e as 
conexões…. Realizar relações úteis promovendo convivência.
Decidir bem como estuda e a utilidade da aprendizagem. 
Tarefas escolar como simples exercícios para aprender e utilizar o 
aprendido.
Ir mais além do que é exigido pelo professor e família (forma voluntária e 
de brio em responsabilidade)
Utilizar ao máximo os recursos da escola e da comunidade em termos de 
aprendizagem.
Valorizar o trabalho e a convivência social
Programas específicos de animação na Escola
 Programas de educação para cidadania (direitos e deveres dos cidadãos)
 Aprendizagem em serviço – serviço na comunidade e aquisição de novas
aprendizagens em instituições sociais.
 Ações de voluntariado na comunidade local.
 Exercício de habilidades sociolinguísticas, comunicativas e dialógicas que
promovam a consciencialização e sentido crítico.
 Programas de educação em valores para desenvolver competências cognitivas e
socioafetivas nos alunos.
 Programa de desenvolvimento da inteligência emocional (educar para emoções)
e habilidades emocionais e sociais.
 Programas de educação inter e transgeracional (gerar ações entre gerações).
 Projetos de educação ambiental e ecológica desenvolver consciência ambiental
e ecológica (ética ambiental) – entidades e organizações educativas e sociais.
 Comunidades de aprendizagem: processo de transformação social e cultural
para conseguir uma igualdade de oportunidades e gerar visão sistémica e
intersectorial da educação, inter-relação escola-comunidade, educação
escolar-não escolar
Propostas de ação: reflexões
 Abertura e envolvimento da escola com a comunidade em projetos inter e
transgeracionais, multiculturais, educação para cidadania. Escola deve liderar
projetos que estimulem recursos do território educativo e iniciativa da
sociedade local (redes de intercâmbio e trabalho comunitário e em rede
envolvendo agentes educativos).
 Professor animador e mediador e envolvimento de novos agentes educativos na
escola dando respostas a situações sociais. Formação específica dos
professores, competências dinamizadoras, trabalho em rede, atenção à
diversidade e inclusão, ativar a participação comunidade.
 Inovação em metodologias e estratégias contributos da animação no processo
escolar incorporando programas, métodos e técnicas transversais dentro
currículo e potencializar espaços da vida escolar (tutorias, trabalho cooperativo,
atividades intergeracionais, grupos interativos, resolução conflitos, promoção
da participação das famílias/alunos, desenvolver competências dialógicas, etc.
 A ESCOLA como espaço comunitário com capacidade de dinamizar e
potencializar a cultura do território, espaço de inovação pedagógica e de
promoção da cidadania e solidariedade geracional.
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